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	Ata da Reunião Ordinária nº. 167
Aos oito dias do mês de Dezembro de dois mil e cinco, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às dezessete horas na sala de reuniões da Câmara Municipal de Vereadores para reunião Ordinária, sob a Presidência do Sr. Ozório Borges Neto. 

I-Apreciação e Aprovação da Ata nº 166: Aprovada sem alterações.
II – Expediente Interno: a Secretária Marilde lê a justificativa da conselheira Ana Gorete, que não pode estar presente na reunião por motivo de Conferência na AMSOP. Faz a leitura dos seguintes Ofícios: Ofício nº 186/05 do Ministério Público do Paraná, Ofício Circular nº 332/05 do Conselho Estadual de Saúde, solicitando atualização no cadastro do Conselho, que já foi realizado junto à secretaria executiva. Tem-se também como expediente interno o informativo “Nosso Mandato” e Informativo do Conselho Nacional de Saúde.
III Ordem do Dia: 
- Eleição dos Membros que farão parte das Comissões Permanentes: Ozório coloca que conforme o regimento é preciso compor 04 comissões: de orçamento, fiscalização e auditoria de serviços, ação sobre o meio e comunicação. Após as indicações as comissões ficaram assim formadas: Comissão de Orçamento: Valdecir Vais, Mário Junqueira V. da Rocha, Cleomir Pazzetto e Francisco Alérico; Comissão de Fiscalização e Auditoria de Serviços: Juceli Pacífico, Áurea Negri, Anthony Cruz, José Valdir R. de Souza e Wanely Dariva; Comissão de Ação sobre o Meio: Fábio Monteiro, José Valdir de Souza, Francisco Alérico, Sérgio Prando e Araújo Jr; Comissão de Comunicação: Odenir D. Teixeira, Antonio Cantelmo Neto, Ozório Borges Neto, Marilde Fávero e Maria Helena Werlang.
- Discussão e deliberação quanto à distribuição de fichas no Centro de Saúde da Cango: Ozório fala da dificuldade das pessoas irem de madrugada tirar ficha. A pessoa que o procurou para reclamar colocou que as 02:00 horas da madrugada o guarda distribui a senha. Para tanto não é necessário ficar das 02:00 às 07:00 horas da manhã para receber a ficha. Ozório coloca a questão de que como terceiro turno funciona até as 23:00 horas da noite, haveria uma possibilidade da distribuição das fichas serem neste horário. Abre o assunto para discussão. Neto coloca que o agendamento é um dos maiores problemas do SUS, não só em Fco. Beltrão como em outros municípios que administram esse serviço. Fala ainda, que o brasileiro tem uma criatividade muito grande, se distribui a ficha às 08:00 horas ele vem as 05:00 horas, se distribui às 05:00 horas ele vem a 01:00 hora e assim sucessivamente. Na experiência de 05 anos de secretaria, percebe-se que a tendência das pessoas é antecipar ao horário de distribuição. Explica também, que recentemente foi implantado um sistema novo de distribuição de fichas, tentando racionalizar a distribuição de fichas da Cango que dá-se também para o interior do município. Cíntia apresenta um breve histórico do novo sistema de agendamento informatizado no Centro de saúde da Cango. Enfermeiro Fernando, responsável pela assistência à enfermagem da secretaria de saúde, coloca que antes deste sistema informatizado, não havia dados para se analisar, ficava difícil traçar qualquer política de saúde que fosse de acordo com a real necessidade. Hoje é possível avaliar quais as comunidades que estão usando mais, quais que não estão conseguindo entrar no sistema, ficando assim mais fácil de intervir no problema. Ozório explica que não estava por dentro de como realmente estava funcionando, mas que é necessário, talvez, o esclarecimento de como está sendo essa distribuição de fichas. Maria Helena fala da possibilidade de pensar numa alternativa que na distribuição da senha fosse pedido um documento de identificação, para que fossem fornecidas as senhas e as pessoas não tivessem que ficar na fila. Dr. Mário fala que como é um serviço que foi implantado há pouco tempo, o conselho tem que ter primeiro, dados de como vai funcionar. Porque como foi explanado, há dias em que ocorrem sobras de fichas, e isso as vezes é a questão de escolha do profissional. A conselheira Ana Gorete coloca a situação de uma pessoa doente que não tem ninguém que possa pegar a ficha pra ela, que seja possível que outro vá no lugar do paciente. Também fala da questão de escolha do profissional, há médicos que nem se quer olha no rosto do paciente. Por isso a escolha por outro profissional. Dr. Mário fala que se o profissional que está atendendo lá, não está atendendo a altura, cabe fazer uma reclamação a secretaria de saúde, para dar a secretaria instrumento legal para exigir desse profissional. Marlene coloca que concorda com a sugestão da Maria Helena no que se refere pedir documento do paciente na hora de pegar a senha, podendo assim o profissional da saúde ficar com o documento até o paciente vir e fazer a sua ficha. Pastor Horácio fala que o guarda que atende, atende muito bem , mas não pode fazer muita coisa porque ele também tem sua maneira de trabalhar e acha que essa objeção que está sendo colocada é muito válida. Ozório volta na colocação contra o médico e explica que ao conselheiros deverão orientar os usuários quanto a esse ponto, de ir ate a secretaria de saúde e conversar com o secretário para que o mesmo possa tomar as providências. Ressalta que o importante é ter algo por escrito. Cíntia coloca que os usuários estão comparecendo na secretaria de saúde, onde é feito o registro de denúncias ou queixas. Maria Helena pergunta sobre a questão da ouvidoria municipal, se está funcionando. Márcia responde que está funcionando, mas os usuários estão procurando mais a secretaria de saúde. Ozório sugere que as comissões permanentes averigúem os fatos e que seja retomado esse assunto em um outro momento. Dr. Mário propõe para retomar o assunto na reunião de março. Todos concordam com o encaminhamento.
- Aprovação da Resposta para a Promotoria Pública referente à Resolução nº 002/2005 deste conselho: Ozório fala que essa é uma resposta encaminhada ao Promotor Dr. Eduardo de uma denúncia de um usuário devido a dispensação de medicamentos controlados. A resposta foi baseada na Resolução 002/2005 feita por este conselho e na Portaria 394/92. Francisco Alérico lê o Ofício encaminhado à Promotoria Pública, elaborada pela enfermeira Magda da secretaria de saúde e o Presidente deste conselho, Ozório Borges. Ozório sugere que seja encaminhado um Ofício para a 8ª Regional de Saúde, solicitando porque que eles não estão fornecendo os medicamentos controlados para o município de Fco. Beltrão. Neto explica que o estado através da 8ª Regional fornece sim os medicamentos. O que ocorre é que não fornece mais na farmácia da 8ª Regional e sim repassa o quantitativo no almoxarifado. Não se sabe o porque, pois a secretaria não foi oficiada a esse respeito. Maria Helena fala que a farmácia que funciona no prédio da 8ª Regional é do CRE. Então a 8ª Regional nunca teve farmácia e nem terá. Pazzetto confirma o que a Maria Helena disse e ressalta que o consórcio sempre trabalhou em parceria com a Regional devido aos programas. Neto coloca que a decisão foi arbitrária, mas que o município assume e continuará fazendo a dispensação para os usuários de Fco. Beltrão.
Relato sobre a 7ª Conferência Estadual de Saúde: Neto fala que participou apenas de 02 dias, mas destaca a abertura da conferência que foi bastante participativa, além da qualidade da organização, material, alimentação, espaço apropriado. Destaca ainda a posição do governador do estado do Paraná que continua achando que saneamento, rede de esgoto, são coisas que deverão ser pagas com dinheiro da saúde pública. Deixa sua solidariedade para a Gorete, presidente do conselho estadual de saúde, que recebeu um ataque frontal em relação a essa posição do governador. Pazzetto coloca que participou pela associação dos consórcios do Paraná e parabeniza toda a organização da conferência.
IV – Assuntos Gerais: Ozório agradece a presença de todos e informa que em janeiro não haverá reunião. Sugere que a reunião de fevereiro seja na 3ª quinta-feira do mês, dia 16/02 e deseja um Feliz Natal a todos. Neto, em nome da administração municipal, convida a todos para uma confraternização. 
Jaqueline de Mattia                                                                                               Ozório Borges Neto                                                                                            

Secretaria Executiva                                                                                              Presidente do CMS                                                                                                                                       

 

	
	


